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Apresentação 

 

     O tema abrangido neste tópico são as análises que podem ser realizadas no programa 

a partir dos lançamentos de receitas e despesas, vinculados a centros e grupos de 

custos. 

    Estas análises são apresentadas na forma de tabelas, gráficos e relatórios, permitindo 

sua estruturação através de critérios definidos pelo usuário.   

   Podem ser realizados os seguintes tipos de análises: 

   - Distribuição de despesas por centro de custo 

   - Distribuição de despesas por atividade agropecuária ou florestal 

   - Distribuição de receitas por centro de custo 

   - Distribuição de receitas por atividade. 

   - Estruturação do Fluxo de Caixa (Despesas e Receitas). 

    Independente desses procedimentos, o usuário pode obter outros tipos de relatórios de 

receitas e despesas, nos próprios formulários de lancamentos dos dados, conforme já 

especificado na descrição dos mesmos. 
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8. Análise da Distribuição de Despesas, Receitas e Fluxo de Caixa 

 

8.1. Distribuição de Despesas por Centro de Custo 

 

Como foi demostrado, toda a despesa realizada no contexto administrativo de 

uma propriedade pode ser indexada ou relacionada a um Centro de Custo. 

Esta referência da despesa ao centro de custo, tem por objetivo a análise dos 

custos praticados na propriedade em relação as diversas atividades agropecuárias que a 

caracterizam. 

Cada despesa tem uma natureza, sendo que esta natureza é qualificada em um 

grupo de despesas, e a realização da  despesa tem uma finalidade, que normalmente 

deve ser um desembolso de custeio ou de  investimento, que visa atender um processo 

de produção. 

 É nesse enfoque que o produtor precisa conhecer o comportamento de seus 

gastos. Como se distribuem e quais suas porcentagens na composição do custo  de um 

produto, para então diagnosticar excessos visando economia e definir o ritmo de 

produção desejado. 

O Sistema de Gerenciamento Agropecuário apresenta possibilidades de análises 

de distribuição de despesas feitas em cada centro de custo. Esta análise discriminada, 

pode ser feita em um período temporal definido pelo usuário, considerando-se padrão 

monetário ou indexador (cada centro de custo tem um indexador padrão). 

Pode-se ainda nesta análise, obter-se o custo do dinheiro empregado nessas 

despesas, a partir da indicação de uma taxa de juros mensal para o período. 

.A Figura 8.1 apresenta a tela de estruturação da análise, visualização da 

distribuição por grupos de despesas e da emissão dos relatórios 
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     Figura 8.1 Distribuição  de Receitas – Centro de Custos 

   

O procedimento inicial dessa análise é: 

- No menu de opções selecionar o centro de custo desejado 

- Informar a data de início da análise 

- Informar a data final da análise. O programa informa automaticamente a data corrente. 

- Indexar juros mensais ao cálculo, se achar necessário; 

- Selecionar a opção padrão monetário ou indexador.  O indexador irá corresponder ao 

usado no lançamento de despesas; 

Como resultado se tem por grupo de custo individual, o valor nominal das 

despesas realizadas, o valor de juros correspondentes, o valor total e porcentagem da 

participação de cada grupo de custo no total de despesa realizada no centro de custo 

considerado. 

Esta análise de distribuição de custos poderá ser impressa de duas formas 

distintas: 

a) Quadro Resumo 

É estruturado um relatório, semelhante ao visualizado na tela, juntamente com os 

elementos de projeção de receitas. (Figura 8.2) 

 



 

 6 
 
 
 

 

b) Grupos de Custos – Discriminados 

É um tipo de relatório que apresenta a análise de forma mais complexa, com a 

discriminação de cada grupo de custo dos itens de despesa, estabelecendo 

percentualmente na composição da despesa total a participação do item. (Figura 8.3) 

 

                 

Figura 8.2 Relatório Distribuição de Despesas por Grupo de Custos 
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      Figura 8.3. Distribuição discriminada por grupo de custo 

 

Além da apresentação da análise com relatórios, a mesma pode ser representada 

na forma gráfica.(Figura 8.4) 

    

    Figura 8.4 Gráfico de Distribuição de Despesas 
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8.2. Distribuição de Despesas por Atividade 

 
Da mesma maneira que a distribuição por centro de custo, o Sistema de 

Gerenciamento Agropecuário apresenta possibilidades de análises de distribuição de 

despesas feitas em cada atividade. O usuário define o período de tempo, bem como em 

padrão monetário ou indexador. (Figura 8.5) 

 

      

     Figura 8.5 Distribuição de Despesas - Atividades  

 

O procedimento é o seguinte: 

- Atividade: selecionar com o mouse, a atividade a ser analisada 

- Fazenda/Granja: deixar este item selecionado 

- Número: digitar o número da granja 

- A partir de (dd/mm/aa): digitar o dia de início da análise 

- Data referência: este campo já estará preenchido com a data do dia, mas o usuário 

poderá modificar conforme necessário. Selecionar a data atual, com o mouse, e digitar 

uma nova data.  
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- Juros (%) am: poderá ser indexado um juro mensal ao cálculo. Este valor será somado 

aos custos. 

- Selecionar o padrão: Monetário ou Indexador 

A tabela formada é composta de quatro colunas: 

­ Valor nominal: é a soma real das despesas dentro de cada um dos grupos de custo. 

­ Juros: valor da despesa acrescida dos juros indicados pelo usuário. 

­ Valor total: soma do valor nominal com os juros. 

­ Percentagem (%): quanto representa, percentualmente, a despesa dentro de cada grupo 

de custo. 

A Figura 8.6 mostra o relatório de distribuição de despesas por atividade, 

considerando-se os grupos de custo, enquanto que a Figura 8.7 mostra a distribuição por 

itens, e a Figura 8.8 apresenta o modo de gráfico da distribuição por grupo de custo. 

 

 

       

      Figura 8.6  Relatório Distribuição de Despesas por  Atividade  
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      Figura 8.7  Relatório de Distribuição Despesas Discriminadas 

 

       

       Figura 8.8 Gráfico de Distribuição de Despesas por Atividade 
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8.3. Fluxo de Caixa (FC) 

 
A realização do fluxo de caixa de uma propriedade rural é o objetivo final e 

principal dos lançamentos das despesas e receitas, pois não bastam unicamente 

relatórios descriminados de despesas e receitas, é necessária a ampla informação do 

comportamento destes através do conhecimento do lucro ou prejuízo da atividade rural 

praticada em um determinado período de tempo. 

Estruturalmente o fluxo de caixa é o resumo mensal de receitas e despesas 

isoladas, ou combinadas de uma empresa rural, em um período de tempo pré-

determinado. 

A evolução do fluxo de caixa permite que o produtor rural tenha a seu dispor para 

processos de decisão, a capacidade de produção e de rentabilidade de seu 

empreendimento além de possibilitar  até mesmo o diagnóstico prévio das atividades que 

geram déficit e que não são facilmente identificáveis pelo produtor em outro processo de 

análise. 

Conceitualmente  no sistema a definição de entrada e saída de recursos são: 

Entrada: São os recursos advindos da comercialização de produtos 

agropecuários, serviços, etc. 

Saída: São os recursos gastos na manutenção, compra de produtos, pagamentos 

de despesas, impostos, encargos, etc. 

 A estruturação do FC depende da organização prévia de Centros de custos e que 

TODO o lançamento de despesas/receitas seja feito se relacionado ao Centro de Custo 

respectivo. 

O Sistema de Gerenciamento Agropecuário pode estruturar o FC em três 

componentes: 

1 – Custos: Monta o desembolso mensal no período informado, e totaliza a 

despesa efetuada nos CCs informados.   

2 - Receitas: Monta o resultado mensal das receitas registradas nos CCs 

selecionados.  

3 – Custos e Receitas: Combinados montam o relatório de despesa/receita e 

totaliza lucro/prejuízo. 
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8.3.1 Instruções de Estruturação do Fluxo de Caixa 

 
A figura 8.9, apresenta a tela de rotina de estruturação de fluxo de caixa 

     

    Figura 8.9 Estruturação do Fluxo de Caixa 

 

Para executar a estruturação de um Fluxo de Caixa, o usuário deverá selecionar a 

opção Custos do Menu Principal, e depois a opção Fluxo de Caixa. 

Este procedimento abre um formulário com os elementos necessários a 

estruturação de um FC. 

a) Em um quadro de lista, estão relacionados centros de custos cadastrados no sistema; 

b) Selecionando, neste quadro, o centro de custo, o mesmo é apresentado na caixa de texto 

localizado no quadro abaixo do quadro de lista; 

c) Na seqüência, pressionando o botão <CONFIRMAR CC>, o centro de custo selecionado 

é apresentado em um outro quadro de lista; 

d) Repete-se os passos 2 e 3 até selecionar-se todos os centro de custos, em relação aos 

quais se deseja estruturar o fluxo de caixa  

e) Definir o padrão do fluxo de caixa: 

­ Monetário  

­ Indexado – neste caso informar o nome do indexador, observe que os centros de custos  
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podem ter diferentes indexadores. O sistema assume o mesmo indexador para os centros 

de custo selecionados. 

f) Definir o saldo inicial para o fluxo de caixa (o valor padrão é zero) 

g) Identificar o tipo de fluxo de caixa desejado: 

Anual + custos apresenta um fluxo de caixa de  despesas de janeiro a dezembro do ano 

informado 

Período +  custos  Apresenta um fluxo de caixa de despesas entre um mês inicial e um 

mês final. 

Período + custo + receita - apresenta um fluxo de caixa combinando despesas e receitas 

em um período pré determinado identificado por um mês inicial e por um mês final. 

Período - custo + receitas - grupo de custos  Apresenta um fluxo de caixa por período com 

a discriminação de despesas e receitas por grupo de custos. 

h) Confirmar a estrutura do Fluxo de Caixa: (clicar no botão de risco verde) 

Ao executar esta função, é apresentado ao usuário, duas mensagens, uma 

solicitando um nome identificador para a tabela a ser estruturada e outra para sua 

visualização. 

i) Visualização da tabela de Fluxo de Caixa: (Figura 8.10) 

É apresentado o Fluxo de Caixa de forma tabular ou em uma planilha, conforme 

opção do usuário. Esta tabela pode ser: 

­ Impressa. (Figura 8.11) 

­ Salva como um arquivo texto (formato Excel) 

­ Copiada para a área de transferência do windows.  

j) Com a identificação nominal, as tabelas do fluxo de caixa estruturadas, são apresentadas 

em um quadro de lista, o que proporciona ao usuário fazer uma busca das mesmas 

quando for necessário. 
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Figura 8.10 – Tabela de Fluxo de Caixa 

 

Figura 8.11. Relatório da tabela de Fluxo de Caixa 
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8.3.2 Outras Opções 

 
Pode-se fazer uma pesquisa selecionando todos os centros de custos da 

propriedade de uma só vez. Para isto selecionar a fazenda/granja, clicando com o mouse 

na barra de rolagem.  

Existe uma opção de filtro por atividade. Ao selecionar alguma atividade listada na 

barra de rolagem, o sistema filtra somente os centros de custos relacionados a estas.  

 

  

 
Cada estruturação do fluxo de caixa corresponde a criação de uma 

tabela de  dados  no banco de dados FCAIXA_MDB, e ali fica incluída 

até que o usuário a delete deste bando de dados. A exclusão pode ser 

no formulário do fluxo de caixa ou diretamente no banco de dados. 

A estruturação do fluxo de caixa não poderá ultrapassar o período de 

um ano. 

Não há limite de centro de custos para estruturar um fluxo de caixa 
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8.4. Distribuição de Receitas por Centro de Custos 

 

A mesma metodologia, empregada na análise de distribuição de despesas  por 

centro de custo é similar a distribuição de receitas por centro de custo. 

Todas as receitas realizadas e indexadas a um centro de custo, podem ter seu 

caráter evolutivo monitorando em um espaço de tempo, permitindo que o usuário tenha a 

distribuição das mesmas por grupos de receitas, em termos de valor nominal em valores 

de juros e percentualmente o grau de participação em cada grupo. 

A Figura 8.12 apresenta a tela da rotina de estruturação da distribuição de 

receitas por centro de custo. 

 

     

8.12.  Distribuição de Receitas – Centro de Custos 

 

O procedimento de estruturação consiste em selecionar o centro de custo, definir 

o período desejado (data inicial e final), se desejar estabelecer uma taxa de juros ao mês 

definir  e se a distribuição é em valores monetários ou indexados 

Como resultado é´apresentado um quadro resumo que pode ser impresso na 

forma de relatório, ou visualizado na forma gráfica, bem como pode ser obtido um 

relatório de receitas discriminadas item a item, com o respectivo percentual de 

participação. 
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8.5  Distribuição de Receitas por Atividade 

 

A distribuição de receitas por atividades (Figura 8.10), seleciona todos os custos 

relacionados a atividade indicada, sendo que os procedimentos são idênticos aos 

exemplos do item anterior. 

 

     

    Figura 8.10 Distribuição de Receitas – Atividade  


